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RESUMO
Introdução: O câncer é caracterizado como uma neoplasia maligna responsável pela multiplicação desenfreada de células. Nesse viés, o câncer de cabeça e pescoço é uma das neoplasias mais frequentes, que afetam principalmente a cavidade oral. Sendo assim, a radioterapia é um tratamento imprescindível para o controle da doença, porém, é reconhecida como a principal causa de alterações orais em pacientes oncológicos. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo ressaltar por meio de uma revisão de literatura, as principais condições de saúde bucal encontradas em pacientes oncológicos como ferramenta de identificação e rastreio das neoplasias. Métodos: Realizou-se uma pesquisa em busca de artigos na base de dados PubMed/Medline, utilizando as seguintes palavras-chave: “Oncology”, “Early Detection of Cancer” e “Oral Health”. Resultados: A partir dos achados dessa pesquisa, todos os estudos obtiveram resultados clínicos relevantes, evidenciando as principais condições de saúde bucal que acometem os pacientes oncológicos, bem como métodos de rastreio para uma detecção precoce da doença. Considerações finais: Os métodos de rastreio para diagnóstico de câncer são ferramentas de suma importância para garantir estabilidade durante o tratamento, porém, necessitam de mais estudos na área para eleger sua aplicabilidade.
Palavras-chave: Oncology; Early Detection of Cancer; Oral Health.
INTRODUÇÃO
O câncer é caracterizado como uma neoplasia maligna responsável pela multiplicação desenfreada de células em um órgão ou tecido, ocasionando prejuízos ao metabolismo devido à desorganização na divisão celular. Existem diferentes tipos de câncer correspondentes aos vários tipos de células do corpo. Sendo assim, o câncer de cabeça e pescoço é uma das neoplasias mais frequentes, definido pela localização do tumor como um grupo de doenças malignas que afetam principalmente a cavidade oral, cavidade nasal, seios da face, glândulas salivares, faringe e laringe (MOORE et al., 2020).
A radioterapia, quimioterapia e cirurgia são as modalidades de tratamento mais comuns utilizadas para o câncer de cabeça e pescoço, podendo ser individualizadas ou combinadas, dependendo do estágio da doença e de outros fatores clínicos. Portanto, a radioterapia é um tratamento imprescindível para o controle tumoral do câncer de cabeça e pescoço, porém, é reconhecida como a principal causa de alterações orais em pacientes oncológicos, podendo ocasionar diversas sequelas bucais (MOORE et al., 2020).
Posto isto, os principais efeitos colaterais da radioterapia aplicada na cavidade oral são: mucosite, perda do paladar, xerostomia, osteorradionecrose, trismo, cáries de radiação, entre outros. Os efeitos colaterais do tratamento antineoplásico variam desde leve desconforto e mal-estar até o desenvolvimento de novas neoplasias. Logo, as consequências inevitáveis do tratamento oncológico limitam a interação social e o trabalho de rotina nos sobreviventes do câncer de cabeça e pescoço, diminuindo assim drasticamente a sua qualidade de vida (BHANDARI et al., 2020).
Segundo Coppola N et al., (2022) a tomada de decisão no diagnóstico correto do quadro em que o paciente se encontra, por meio de técnicas de exame da cavidade oral, é de extrema relevância para o conhecimento da patologia e sua forma de tratamento. Uma vez que, levando em consideração a severidade do caso e a sua particularidade, é possível de forma eficaz tratar por meio da técnica mais indicada, podendo esta ser, através da remoção cirúrgica direcionando a um prognóstico mais favorável, e em casos mais avançados, quimioterapia e radioterapia. 
Ademais, é importante também ressaltar que, a função do dentista quando levado em consideração os cuidados paliativos nos casos em que o paciente é acometido de câncer em estado terminal, faz toda a diferença no controle de dor e outros sintomas. Bem como, obtenção de conforto, prevenção de agravos e incapacidades, promoção da independência e autonomia, manutenção de atividades, ativação de recursos emocionais e sociais de enfrentamento do processo de adoecimento, ativação de redes de suporte, apoio e orientação à família e cuidadores (GOMES; OTHERO, 2016).
Posto isto, de acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA) são esperados 704 mil casos novos de câncer no Brasil para cada ano do triênio 2023-2025, com destaque para as regiões Sul e Sudeste, que concentram cerca de 70% da incidência, Deste modo, o câncer bucal tem sido um grande foco de interesse entre pesquisadores da área da saúde, pois, se não for diagnosticado até um estágio avançado, pode levar a altos índices de morbidade ou até mesmo ser fatal (SARI, et al., 2014).
Portanto, objetiva-se por meio deste trabalho, realizar uma revisão de literatura, evidenciando as principais condições de saúde bucal que acometem os pacientes oncológicos, a fim de determinar de forma prática, os meios de identificação e rastreio das neoplasias, e, ter o conhecimento do impacto do atendimento odontológico causado no âmbito de sua saúde oral e diagnóstico de câncer. 
METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de um estudo caracterizado como uma revisão narrativa da literatura. Para isso, foi realizada uma pesquisa em busca de artigos na base de dados PubMed/Medline, utilizando as seguintes palavras-chave: “Oncology”, “Early Detection of Cancer” e “Oral Health”, cadastrados no DeCS. Além disso, foi realizada uma busca manual por meio das referências dos artigos selecionados.
Foram selecionados artigos no idioma em inglês, na qual os critérios de inclusão para esta revisão foram: produções bibliográficas publicadas entre 2018 a 2023, assim como estudos clínicos, originais e revisões de literatura. Já os critérios de exclusão foram: estudos in vitro, teses, dissertações, monografias e anais de eventos.
Após a busca nas bases de dados utilizadas para a pesquisa, foram encontrados 84 resultados. Inicialmente, foi realizada a leitura dos títulos e resumos, respeitando-se os critérios de seleção para inclusão e exclusão de artigos. Foram selecionados 21 estudos para uma análise mais detalhada, na qual após a avaliação do resumo foram excluídos 12 artigos, restando 9. Foi realizada uma busca manual por meio das referências dos artigos selecionados e incluiu-se mais 5 artigos, totalizando 14 estudos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ressaltasse, que a partir dos achados dessa pesquisa, todos os estudos obtiveram resultados clínicos relevantes, evidenciando as principais condições de saúde bucal que acometem os pacientes oncológicos, bem como métodos de rastreio para uma detecção precoce da doença, a fim de minimizar suas sequelas, garantindo uma melhor qualidade de vida a esses pacientes.
Sabe-se que o câncer é uma condição a qual pode ser rastreada por meio da saúde geral e oral dos indivíduos que são acometidos, e que se manifesta através de sintomas visíveis que podem ser observadas utilizando-se de algumas técnicas, as quais inclui-se: Abordagens de triagem por meio de exame visual e testes de base genética; Inspeção visual, uma vez que dados apontam que mais de 93% dos adultos mais velhos que desenvolveram tumores localizados e 88% das pessoas com tumores avançados, compareceram a uma ou mais consultas médicas no ano anterior ao diagnóstico; Técnicas auxiliares ao exame visual, como por meio da biópsia/citologia com pincel ou a imagem por fluorescência, mesmo não apresentando melhores resultados quando comparados ao rastreamento por exame visual (HASHIM D, et al., 2019).
Outros meios capazes de identificação de neoplasias bucais, referem-se aos testes por meio de coleta de saliva que diz respeito à biópsia salivar, pois, estes têm aplicabilidade no rastreio de cânceres da cavidade oral e orofaringe. Porém, as questões inerentes à carcinogênese da cavidade oral, limita a interpretação dos resultados. Nisto, não se exclui a necessidade de trabalho para avaliação da mediação dos exossomos com a comunicação dos tumores e órgãos associados, como é o caso das glândulas salivares. Além disso, a avaliação de validade dos biomarcadores associados aos exossomos salivares se faz necessário para o diagnóstico correto. Ademais, é importante ressaltar que não há evidência conclusiva da eficácia da utilização de rastreio por meio dos exossomos salivares sobre os métodos atuais de análise em oncologia (Li Q, et al., 2020; WARNAKULASURIYA S, et al., 2021; NONAKA T, et al., 2022).
Devido a necessidade de técnicas não invasivas para a detecção de câncer oral, estudos demonstram um crescente avanço para o desenvolvimento de biossensores de indicação de células neoplásicas. Estes marcadores, são encontrados por meio de fluídos corporais, os quais incluem saliva e sangue, que são substâncias capazes de demonstrar presença de células cancerígenas no corpo. Os biossensores relatados na pesquisa precisam de análise para determinar sua aplicabilidade clínica de rotina. Em contrapartida, em casos de rastreio para carcinoma espinocelular da cavidade oral e das doenças orais potencialmente malignas, testes baseados em biomarcadores através de coleta de sangue e saliva, não mostram elegibilidade, estando estes, susceptíveis a apenas o exame oral convencional (WALSH T, et al., 2021; UMAPATHY VR, et al., 2022).
Resultados colhidos a partir da microbiota oral de pacientes oncológicos demonstram alterações significativas quando observada maior presença de alguns grupos de bactérias em relação a outras, decorrendo-se da comparação destes pacientes com pacientes saudáveis. Porém, devido a relação de tipos específicos de câncer, como o caso dos tumores gastrointestinais, os resultados podem variar, o que torna este tipo de rastreador heterogêneo entre os estudos, inviabilizando conclusões gerais (MASCITTI M, et al., 2019).
Doutra forma, a análise da saúde bucal para diagnóstico de câncer oral a partir de métodos utilizando-se inteligência artificial, pode ser utilizada quando há utilização de imagens da cavidade oral, o que torna possível avaliação de risco e detecção precoce de câncer bucal e distinção de lesões, sendo estas benignas ou malignas. Porém, devido ausência de sintomas nas fases iniciais da doença, dificuldade em visualizar a cavidade oral, recursos e ferramentas diagnósticas limitadas e dificuldade em distinguir lesões benignas de malignas, este tipo de análise ainda é um desafio para profissionais de saúde (DIXIT S, et al., 2023).  
Em relação ao conhecimento, atitude e prática dos profissionais de odontologia frente ao diagnóstico de patologias orais associadas condição de saúde bucal, os estudos apontam uma boa análise da condição oral dos pacientes oncológicos e fatores de risco pelos profissionais de saúde oral na detecção de neoplasias, mesmo que em relação a alguns fatores de risco há variabilidade de nível de conhecimento como, álcool, idade e dieta (Coppola N, et al., 2022). 
Portanto, conclui-se que o exame visual é eficaz na detecção precoce da doença, assim como, o conhecimento adequado dos profissionais se mostra satisfatório, mas com necessidade de educação continuada (Coppola N, et al., 2022).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, é evidente que os pacientes oncológicos são acometidos por uma série de alterações bucais que afetam significamente a qualidade de vida destes indivíduos, sendo estas manifestações determinantes para o bem estar desses pacientes. Nesse contexto, se identificado precocemente, o câncer pode ser intervindo de maneira diligente para que tais sintomas sejam amenizados. Posto isto, os métodos de rastreio para diagnostico de câncer são ferramentas de suma importância para identificação da doença e assim amenizar suas sequelas, porém, é importante ressaltar que ainda não há evidências conclusivas da eficácia destes métodos, sendo necessários mais estudos na área para eleger sua aplicabilidade.
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